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Na	Escola	da	Oração:	Confissão	
Ne	9.5-37	
Introdução:	

Temos	falado	de	Neemias	nestes	seis	meses.	Lembremos:	Neemias	foi	protagonista	na	restauração	
da	cidade	de	Jerusalém,	pouco	mais	de	quatro	séculos	antes	de	Cristo.	

Algumas	perguntas	podem	surgir	quando	estudamos	isso:	
ü Por	que	a	cidade	estava	destruída?	

ü Como	pode	um	Deus	de	amor	permitir	que	seu	povo?	
ü Deus	poderia	proteger	seu	povo	deste	mal?	

ü Não	o	protegeu	por	limitação	de	caráter	ou	poder?	
ü Tem	prazer	em	infligir	sofrimento	ao	seu	povo,	sádico?	

ü Seria	um	problema	de	maldade	intrínseca	a	ele?	
Pode-se	passar	por	sofrimento	proveniente	de	diversas	razões	e	fontes:	

Diabo	inflige	sofrimento	
1Sm	16:14		Tendo-se	retirado	de	Saul	o	Espírito	do	SENHOR,	da	parte	deste	um	espírito	maligno	o	

atormentava.	
Deus	causa	sofrimento	–	Vemos	histórias	de	Deus	curando,	mas	também	de	restrições	

Ex	4.11Respondeu-lhe	o	SENHOR:	Quem	fez	a	boca	do	homem?	Ou	quem	faz	o	mudo,	ou	o	surdo,	ou	o	que	vê,	
ou	o	cego?	Não	sou	eu,	o	SENHOR?	

A	natureza	causa	sofrimento.	Ambiente	(tsunamis),	o	próprio	corpo	(processo	de	envelhecimento	e	
morte).	Deus	não	está	comprometido	com	nossa	saúde	nesta	vida.	Adoeceremos	e	morreremos.	

Oramos	por	cura	e	podemos	ser	atendidos,	mas	acabaremos	morrendo.	
Nós	também	infligimos	sofrimento	a	nós	mesmos,	consciente	ou	inconscientemente.	
Criança	que	não	olha	por	onde	anda	e	cai	ou	bate	a	cabeça.	Não	tem	culpa	de	outrem.	

Forma	como	dirige	o	carro	e	se	acidenta	
Como	se	alimenta	afeta	seu	ser.	Dieta	desequilibrada	causa	transtorno	e	adoece.	

Mas	também	há	um	tipo	de	sofrimento	que	forma	um	combinado	de	fatores	e	que	pode	ser	evitado.	
Sl	119:75		Bem	sei,	ó	SENHOR,	que	os	teus	juízos	são	justos	e	que	com	fidelidade	me	afligiste.	

Juízos	–	sentenças	de	Deus	–	São	justas	
Causar	o	sofrimento	foi	fruto	da	fidelidade	de	Deus	

Afirmação	Teológica:	Deus	emprega	sofrimento	na	vida	de	Seu	povo	com	o	fim	de	trazê-lo	para	Si	e	
Seus	caminhos.	

A	disciplina	de	Deus	se	revela	em	nossas	vidas	em	fatos	que	precisam	ser	entendidas	para	
desfrutarmos	do	melhor	que	Deus	tem	para	seus	filhos.	

1o	Fato:	O	Fundamento	do	Pacto	de	Deus	

Ao	chamar	Abrão	e	depois	libertar	o	povo	do	Egito	significava,	não	ter	um	povo	para	seu	capricho,	

mas	um	povo	que	levasse	a	sério	a	Deus.	Deveriam	reproduzir	o	caráter	do	Criador	e	agora	redentor.	

Lv	19:2		Diga	o	seguinte	a	toda	comunidade	de	Israel:	Sejam	santos	porque	eu,	o	Senhor,	o	Deus	de	vocês,	sou	
santo.	
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Assim	a	aliança	trazia	responsabilidade	e	consequências:	Aliança	tinha	escolhas.	Deus	levou	em	

contas	as	possibilidades	de	obediência	e	desobediência	

Resultados	da	obediência:	

Lv	26.3	Se	andardes	nos	meus	estatutos,	guardardes	os	meus	mandamentos	e	os	cumprirdes,	4	então,	eu	vos	
darei	as	vossas	chuvas	a	seu	tempo;	e	a	terra	dará	a	sua	messe,	e	a	árvore	do	campo,	o	seu	fruto.	5	A	debulha	
se	estenderá	até	à	vindima,	e	a	vindima,	até	à	sementeira;	comereis	o	vosso	pão	a	fartar	e	habitareis	seguros	
na	vossa	terra.	6	Estabelecerei	paz	na	terra;	deitar-vos-eis,	e	não	haverá	quem	vos	espante;	farei	cessar	os	

animais	nocivos	da	terra,	e	pela	vossa	terra	não	passará	espada.	7	Perseguireis	os	vossos	inimigos,	e	cairão	à	
espada	diante	de	vós.	8	Cinco	de	vós	perseguirão	a	cem,	e	cem	dentre	vós	perseguirão	a	dez	mil;	e	os	vossos	
inimigos	cairão	à	espada	diante	de	vós.	9	Para	vós	outros	olharei,	e	vos	farei	fecundos,	e	vos	multiplicarei,	e	
confirmarei	a	minha	aliança	convosco.	10	Comereis	o	velho	da	colheita	anterior	e,	para	dar	lugar	ao	novo,	
tirareis	fora	o	velho.	11	Porei	o	meu	tabernáculo	no	meio	de	vós,	e	a	minha	alma	não	vos	aborrecerá.	12	

Andarei	entre	vós	e	serei	o	vosso	Deus,	e	vós	sereis	o	meu	povo.	13	Eu	sou	o	SENHOR,	vosso	Deus,	que	vos	tirei	
da	terra	do	Egito,	para	que	não	fôsseis	seus	escravos;	quebrei	os	timões	do	vosso	jugo	e	vos	fiz	andar	eretos.	

ü Tempo	–	chuva	e	colheita,	Lv26.4	

ü Fartura	–	Lv	26.5	Debulha	(Jan-Mar)	vai	até	a	Vindima	(Jun),	Lv26.10	sobras	da	

colheita	até	o	ano	seguinte	

ü Segurança	–	Inimigo	sem	vantagem	Lv	26.6-8	

ü Fecundidade,	Lv26.9	

ü Deus	presente	Lv	26.11-12	

ü Os	libertei	e	agora	devem	andar	assim	como	condição	de	provarem	da	bênção	

Lv26.13	

Possibilidade	e	consequências	da	desobediência:	

Lv	26.14	Mas,	se	me	não	ouvirdes	e	não	cumprirdes	todos	estes	mandamentos;	15	se	rejeitardes	os	meus	
estatutos,	e	a	vossa	alma	se	aborrecer	dos	meus	juízos,	a	ponto	de	não	cumprir	todos	os	meus	mandamentos,	
e	violardes	a	minha	aliança,	16	então,	eu	vos	farei	isto:	porei	sobre	vós	terror,	a	tísica	e	a	febre	ardente,	que	

fazem	desaparecer	o	lustre	dos	olhos	e	definhar	a	vida;	e	semeareis	debalde	a	vossa	semente,	porque	os	vossos	
inimigos	a	comerão.	17	Voltar-me-ei	contra	vós	outros,	e	sereis	feridos	diante	de	vossos	inimigos;	os	que	vos	

aborrecerem	assenhorear-se-ão	de	vós	e	fugireis,	sem	ninguém	vos	perseguir.	

Enfermidades	e	feridos	pelos	inimigos.	

Lv	26.18	Se	ainda	assim	com	isto	não	me	ouvirdes,	tornarei	a	castigar-vos	sete	vezes	mais	por	causa	dos	
vossos	pecados.	19	Quebrantarei	a	soberba	da	vossa	força	e	vos	farei	que	os	céus	sejam	como	ferro	e	a	vossa	
terra,	como	bronze.	20	Debalde	se	gastará	a	vossa	força;	a	vossa	terra	não	dará	a	sua	messe,	e	as	árvores	da	

terra	não	darão	o	seu	fruto.	

Humilhação	com	trabalho	duro	sem	resultados	

Lv	26.21	E,	se	andardes	contrariamente	para	comigo	e	não	me	quiserdes	ouvir,	trarei	sobre	vós	pragas	sete	
vezes	mais,	segundo	os	vossos	pecados.	22	Porque	enviarei	para	o	meio	de	vós	as	feras	do	campo,	as	quais	vos	
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desfilharão,	e	acabarão	com	o	vosso	gado,	e	vos	reduzirão	a	poucos;	e	os	vossos	caminhos	se	tornarão	
desertos.	

Pragas	e	feras	

Lv	26.23	Se	ainda	com	isto	não	vos	corrigirdes	para	volverdes	a	mim,	porém	andardes	contrariamente	comigo,	
24	eu	também	serei	contrário	a	vós	outros	e	eu	mesmo	vos	ferirei	sete	vezes	mais	por	causa	dos	vossos	

pecados.	25	Trarei	sobre	vós	a	espada	vingadora	da	minha	aliança;	e,	então,	quando	vos	ajuntardes	nas	vossas	
cidades,	enviarei	a	peste	para	o	meio	de	vós,	e	sereis	entregues	na	mão	do	inimigo.	26	Quando	eu	vos	tirar	o	

sustento	do	pão,	dez	mulheres	cozerão	o	vosso	pão	num	só	forno	e	vo-lo	entregarão	por	peso;	comereis,	porém	
não	vos	fartareis.	

Espada	e	peste	

Lv	26.27	Se	ainda	com	isto	me	não	ouvirdes	e	andardes	contrariamente	comigo,	28	eu	também,	com	furor,	
serei	contrário	a	vós	outros	e	vos	castigarei	sete	vezes	mais	por	causa	dos	vossos	pecados.	29	Comereis	a	carne	
de	vossos	filhos	e	de	vossas	filhas.	30	Destruirei	os	vossos	altos,	e	desfarei	as	vossas	imagens	do	sol,	e	lançarei	
o	vosso	cadáver	sobre	o	cadáver	dos	vossos	deuses;	a	minha	alma	se	aborrecerá	de	vós.	31	Reduzirei	as	vossas	
cidades	a	deserto,	e	assolarei	os	vossos	santuários,	e	não	aspirarei	o	vosso	aroma	agradável.	32	Assolarei	a	
terra,	e	se	espantarão	disso	os	vossos	inimigos	que	nela	morarem.	33	Espalhar-vos-ei	por	entre	as	nações	e	
desembainharei	a	espada	atrás	de	vós;	a	vossa	terra	será	assolada,	e	as	vossas	cidades	serão	desertas.	34	
Então,	a	terra	folgará	nos	seus	sábados,	todos	os	dias	da	sua	assolação,	e	vós	estareis	na	terra	dos	vossos	

inimigos;	nesse	tempo,	a	terra	descansará	e	folgará	nos	seus	sábados.	35	Todos	os	dias	da	assolação	
descansará,	porque	não	descansou	nos	vossos	sábados,	quando	habitáveis	nela.	36	Quanto	aos	que	de	vós	
ficarem,	eu	lhes	meterei	no	coração	tal	ansiedade,	nas	terras	dos	seus	inimigos,	que	o	ruído	de	uma	folha	

movida	os	perseguirá;	fugirão	como	quem	foge	da	espada;	e	cairão	sem	ninguém	os	perseguir.	37	Cairão	uns	
sobre	os	outros	como	diante	da	espada,	sem	ninguém	os	perseguir;	não	podereis	levantar-vos	diante	dos	

vossos	inimigos.	38	Perecereis	entre	as	nações,	e	a	terra	dos	vossos	inimigos	vos	consumirá.	39	Aqueles	que	
dentre	vós	ficarem	serão	consumidos	pela	sua	iniquidade	nas	terras	dos	vossos	inimigos	e	pela	iniquidade	de	

seus	pais	com	eles	serão	consumidos.	

Dominados,	feridos	e	subjugados	

Ênfase	na	figura	da	aliança	que	aparece	aqui	(9.15,25,42,44,45)	

Aliança	visava	povo	andar	conforme	determinação	de	Deus.	

Povo	fazia	escolhas	e	teriam	suas	consequências,	fossem	bênçãos,	fossem	maldições	

2o	Fato:	A	aflição	de	povo	nos	dias	de	Neemias	

Na	história	do	povo	havia	recorrentes	casos	de	desobediência	e	Deus	na	Sua	misericórdia.	Veja	que	já	

nos	primórdios	havia	desobediência	por	parte	do	povo.	

Ne	9.16	Mas	os	nossos	antepassados	tornaram-se	arrogantes	e	obstinados,	e	não	obedeceram	aos	teus	
mandamentos.	17	Eles	se	recusaram	a	ouvir-te	e	esqueceram-se	dos	milagres	que	realizaste	entre	eles.	

Tornaram-se	obstinados	e,	na	sua	rebeldia,	escolheram	um	líder	a	fim	de	voltarem	à	sua	escravidão.	Mas	tu	
és	um	Deus	perdoador,	um	Deus	bondoso	e	misericordioso,	muito	paciente	e	cheio	de	amor.	Por	isso	não	os	

abandonaste,	18	mesmo	quando	fundiram	para	si	um	ídolo	na	forma	de	bezerro	e	disseram:	Este	é	o	seu	deus,	
que	os	tirou	do	Egito,	ou	quando	proferiram	blasfêmias	terríveis.	19	Foi	por	tua	grande	compaixão	que	não	os	
abandonaste	no	deserto.	De	dia	a	nuvem	não	deixava	de	guiá-los	em	seu	caminho,	nem	de	noite	a	coluna	de	
fogo	deixava	de	brilhar	sobre	o	caminho	que	deviam	percorrer.	20	Deste	o	teu	bom	Espírito	para	instruí-los.	
Não	retiveste	o	teu	maná	que	os	alimentava,	e	deste-lhes	água	para	matar	a	sede.21	Durante	quarenta	anos	
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tu	os	sustentaste	no	deserto;	nada	lhes	faltou,	as	roupas	deles	não	se	gastaram	nem	os	seus	pés	ficaram	
inchados.	22	Deste-lhes	reinos	e	nações,	cuja	terra	repartiste	entre	eles.	Eles	conquistaram	a	terra	de	Seom,	rei	
de	Hesbom,	e	a	terra	de	Ogue,	rei	de	Basã.	23	Tornaste	os	seus	filhos	tão	numerosos	como	as	estrelas	do	céu,	e	
os	trouxeste	para	entrar	e	possuir	a	terra	que	prometeste	aos	seus	antepassados.	24	Seus	filhos	entraram	e	
tomaram	posse	da	terra.	Tu	subjugaste	diante	deles	os	cananeus,	que	viviam	na	terra,	e	os	entregaste	nas	
suas	mãos,	com	os	seus	reis	e	com	os	povos	daquela	terra,	para	que	os	tratassem	como	bem	quisessem.	25	
Conquistaram	cidades	fortificadas	e	terra	fértil;	apossaram-se	de	casas	cheias	de	bens,	poços	já	escavados,	

vinhas,	olivais	e	muitas	árvores	frutíferas.	Comeram	até	fartar-se	e	foram	bem	alimentados;	eles	desfrutaram	
de	tua	grande	bondade.	

Obstinação,	arrogância	e	desobediência	16	

Recusaram	ouvir,	esqueceram	o	que	Deus	havia	feito	e	se	rebelaram	17,	fizeram	ídolos	18.	

Deus	por	ser	perdoador,	bondoso,	misericordioso,	paciente	e	amoroso,	não	os	abandonou.	17	

Por	compaixão	não	os	abandonou	e	continuou	a	guia-los.	19	

Espírito	com	eles	ensinando-os	20	

Os	sustentou	22	

Filhos	se	multiplicaram	23	

Tomaram	posse	da	terra	24-25	

Desfrutaram	da	grande	bondade	25	

Enquanto	Deus	estava	ensinando	o	povo,	Sua	paciência	se	alongava	até	que	houvesse	tempo	do	povo	

aprender.	A	tolerância	de	Deus	com	Seu	povo	considera	o	tempo	que	a	pessoa	chegou	a	ele,	assim	

como	precisamos	ser	pacientes	com	nossas	crianças.	Pais	lidando	com	crianças	como	se	não	fossem	

crianças.	

Ne9.26	Mas	foram	desobedientes	e	se	rebelaram	contra	ti;	deram	as	costas	para	a	tua	Lei.	Mataram	os	teus	
profetas,	que	os	tinham	advertido	que	se	voltassem	para	ti;	e	te	fizeram	ofensas	detestáveis.		27	Por	isso	tu	os	

entregaste	nas	mãos	de	seus	inimigos,	que	os	oprimiram...	28	Mas,	tão	logo	voltavam	a	ter	paz,	de	novo	
faziam	o	que	tu	reprovas.	Então	os	abandonavas	às	mãos	de	seus	inimigos	para	que	dominassem	sobre	eles...	

30	E	durante	muitos	anos	foste	paciente	com	eles.	Mediante	o	teu	Espírito	os	advertiste	por	meio	de	teus	
profetas.	Contudo,	não	te	deram	atenção,	de	modo	que	os	entregaste	nas	mãos	dos	povos	vizinhos.	33	Em	

tudo	o	que	nos	aconteceu	foste	justo;	agiste	com	lealdade	mesmo	quando	fomos	infiéis.	

Quando	a	desobediência	perdurou,	deram	costas	a	Lei	e	mataram	profetas	26	

Deus	os	entregou	na	mão	dos	povos	27,	conforme	havia	sido	prescrito	na	Lei.	

Deus	abandonou	28	

Os	entregou	na	mão	dos	inimigos	30	

Foi	uma	ação	fiel	de	Deus	33	



	 	 	

134	
	

Ao	orar	reconhece	a	desgraça	que	isto	alcançou	

Ne	9.32	Agora,	portanto,	nosso	Deus,	ó	Deus	grande,	poderoso	e	temível,	fiel	à	tua	aliança	e	misericordioso,	
não	fiques	indiferente	a	toda	a	aflição	que	veio	sobre	nós,	sobre	os	nossos	reis	e	os	nossos	líderes,	sobre	os	

nossos	sacerdotes	e	profetas,	sobre	os	nossos	antepassados	e	sobre	todo	o	teu	povo,	desde	os	dias	dos	reis	da	
Assíria	até	hoje.	36	Vê,	porém,	que	hoje	somos	escravos,	escravos	na	terra	que	deste	aos	nossos	antepassados	
para	que	usufruíssem	dos	seus	frutos	e	das	outras	boas	coisas	que	ela	produz.	37	Por	causa	de	nossos	pecados,	
a	sua	grande	produção	pertence	aos	reis	que	puseste	sobre	nós.	Eles	dominam	sobre	nós	e	sobre	os	nossos	

rebanhos	como	bem	lhes	parece.	É	grande	a	nossa	angústia!	

Aflição	desde	a	Assíria	(32),	quando	o	Norte	foi	capturado	por	Sargão	em	722aC,	seguido	pelos	

babilônios	em	586aC	dominando	o	Sul	com	Nabucodonozor,	seguido	dos	medo-persas	que	os	

dominavam	agora	em	440aC.	

Tornaram-se	escravos	36-37	

Por	que	Deus	inflige	sofrimento	ao	Seu	povo?	

Ne	9.27	Por	isso	tu	os	entregaste	nas	mãos	de	seus	inimigos,	que	os	oprimiram.	Mas,	quando	foram	oprimidos,	
clamaram	a	ti.	Dos	céus	tu	os	ouviste,	e	na	tua	grande	compaixão	deste-lhes	libertadores,	que	os	livraram	
das	mãos	de	seus	inimigos.	28	Mas,	tão	logo	voltavam	a	ter	paz,	de	novo	faziam	o	que	tu	reprovas.	Então	os	
abandonavas	às	mãos	de	seus	inimigos	para	que	dominassem	sobre	eles.	E,	quando	novamente	clamavam	a	

ti,	dos	céus	tu	os	ouvias	e	na	tua	compaixão	os	livravas	vez	após	vez.	

O	castigo	sempre	visa	o	povo	ser	levado	ao	arrependimento	e	bênção.	Veja	que	a	busca	a	Deus	era	
seguida	por	compaixão	e	livramento.	

Isso	vale	para	nós?	Encontramos	no	NT	a	justificativa:	

Hb	12.5	Vocês	se	esqueceram	da	palavra	de	ânimo	que	ele	lhes	dirige	como	a	filhos:	Meu	filho,	não	despreze	a	
disciplina	do	Senhor,	nem	se	magoe	com	a	sua	repreensão,	6	pois	o	Senhor	disciplina	a	quem	ama,	e	castiga	

todo	aquele	a	quem	aceita	como	filho.	7	Suportem	as	dificuldades,	recebendo-as	como	disciplina;	Deus	os	trata	
como	filhos.	Pois,	qual	o	filho	que	não	é	disciplinado	por	seu	pai?	8	Se	vocês	não	são	disciplinados,	e	a	disciplina	

é	para	todos	os	filhos,	então	vocês	não	são	filhos	legítimos,	mas	sim	ilegítimos.	

Disciplina	é	expressão	do	amor	de	Deus	por	Seus	filhos	

Você	se	identifica	com	o	seu	atual	estado?	Prova	das	consequências	da	desobediência	a	Deus?	

Alguém	já	te	passou	a	ideia	que	já	não	tem	mais	jeito?	

Esse	Deus	é	de	compaixão	e	amor	ilimitados	que	libertam	o	seu	povo	sempre	que	este	se	volta	a	Ele.	

Por	esta	razão	é	que	Neemias	vai	a	Deus,	por	esta	razão	devemos	ir	a	Deus.	

3o	Fato:	Qual	deve	ser	a	tréplica	humana	

Uma	vez	que	nos	desviamos,	Deus	derrama	o	seu	castigo,	ou	simplesmente	provamos	das	

consequências,	então	o	que	devemos	fazer?	

A	Lei	já	determinava:	
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Lv	26.40	Mas,	se	confessarem	a	sua	iniquidade	e	a	iniquidade	de	seus	pais,	na	infidelidade	que	cometeram	
contra	mim,	como	também	que	andaram	contrariamente	para	comigo,	41	pelo	que	também	fui	contrário	a	
eles	e	os	fiz	entrar	na	terra	dos	seus	inimigos;	se	o	seu	coração	incircunciso	se	humilhar,	e	tomarem	eles	por	

bem	o	castigo	da	sua	iniquidade,	

Fala	isso	depois	de	descrever	o	último	nível	do	castigo	de	Deus.	Ainda	que	chegassem	no	mais	profundo	

castigo,	tinham	a	possibilidade	de	restauração.	

Confessar	

Se	humilhar	

Atitude	positiva	com	o	castigo	

O	que	estava	fazendo	Neemias?	

Confissão	humilde	

Ne	9.16	Mas	os	nossos	antepassados	tornaram-se	arrogantes	e	obstinados,	e	não	obedeceram	aos	teus	
mandamentos.	17	Eles	se	recusaram	a	ouvir-te	e	esqueceram-se	dos	milagres	que	realizaste	entre	eles.	

Tornaram-se	obstinados	e,	na	sua	rebeldia,	escolheram	um	líder	a	fim	de	voltarem	à	sua	escravidão....	18	
...Este	é	o	seu	deus,	que	os	tirou	do	Egito,	ou	quando	proferiram	blasfêmias	terríveis.	26	...deram	as	costas	
para	a	tua	Lei.	Mataram	os	teus	profetas,	que	os	tinham	advertido	que	se	voltassem	para	ti;	e	te	fizeram	
ofensas	detestáveis.	30	...Contudo,	não	te	deram	atenção,	de	modo	que	os	entregaste	nas	mãos	dos	povos	
vizinhos.	34	...não	seguiram	a	tua	Lei;	não	deram	atenção	aos	teus	mandamentos	nem	às	advertências	que	

lhes	fizeste.	35	...eles	não	te	serviram	nem	abandonaram	os	seus	maus	caminhos.	

Via	a	tragédia	como	justa	

Ne	9.33	Em	tudo	o	que	nos	aconteceu	foste	justo;	agiste	com	lealdade	mesmo	quando	fomos	infiéis.	

Como	isto	seria	hoje?	

Cristo	morreu	e	pagou	nossos	pecados	completamente.	Estamos	livres	e	feitos	filhos	de	Deus,	assegurados	na	

condição	de	filho	de	Deus,	mas	o	relacionamento	é	franco	e	livre	na	medida	que	tratamos	com	o	pecado.	Não	

tratar	com	o	pecado	implica	em	perder	comunhão	e	bênção.	

1Jo	1.6	Se	dissermos	que	mantemos	comunhão	com	ele	e	andarmos	nas	trevas,	mentimos	e	não	praticamos	a	
verdade.	

1Co10.31	Porque,	se	nos	julgássemos	a	nós	mesmos,	não	seríamos	julgados.	32	Mas,	quando	julgados,	somos	
disciplinados	pelo	Senhor,	para	não	sermos	condenados	com	o	mundo.	

A	solução	é	a	mesma:	Confissão	

1Jo	1.9Se	confessarmos	os	nossos	pecados,	ele	é	fiel	e	justo	para	nos	perdoar	os	pecados	e	nos	purificar	de	
toda	injustiça.	

Nesta	vida	não	alcançaremos	a	condições	de	impecabilidade,	assim	a	confissão	se	faz	necessária.	Cristão	não	é	

tão	medido	por	sua	capacidade	de	não	pecar,	quanto	pela	confissão	contínua.	

Isso	é	diferente	de	pedir	perdão	pela	multidão	de	pecados.	Fui	orgulhoso,	rebelde,	desobediente,	dei	as	costas	

para	a	Palavra,	blasfêmia,	não	dei	atenção,	não	serviram,	abandonaram	o	caminho	do	Senhor.	
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Como	está	a	sua	consciência?	Como	está	a	sua	vida?	

4o	Fato:	A	inexorável	resposta	

Sempre	podemos	contar	com	a	misericórdia	de	Deus.	

Lei	trazia	essa	promessa	

Lv26.44	Mesmo	assim,	estando	eles	na	terra	dos	seus	inimigos,	não	os	rejeitarei,	nem	me	aborrecerei	deles,	
para	consumi-los	e	invalidar	a	minha	aliança	com	eles,	porque	eu	sou	o	SENHOR,	seu	Deus.45	Antes,	por	

amor	deles,	me	lembrarei	da	aliança	com	os	seus	antepassados,	que	tirei	da	terra	do	Egito	à	vista	das	nações,	
para	lhes	ser	por	Deus.	Eu	sou	o	SENHOR.	

Deus	não	os	elimina,	nem	cancela	a	aliança	44	

Aliança	vale		45	

Neemias	reconhecia	isso	

Ne	9.17	...Mas	tu	és	um	Deus	perdoador,	um	Deus	bondoso	e	misericordioso,	muito	paciente	e	cheio	de	
amor...	19	Foi	por	tua	grande	compaixão	que	não	os	abandonaste	no	deserto...	27	...Mas,	quando	foram	
oprimidos,	clamaram	a	ti.	Dos	céus	tu	os	ouviste,	e	na	tua	grande	compaixão	deste-lhes	libertadores,	que	os	
livraram	das	mãos	de	seus	inimigos.	28	...E,	quando	novamente	clamavam	a	ti,	dos	céus	tu	os	ouvias	e	na	tua	
compaixão	os	livravas	vez	após	vez.31	Graças,	porém,	à	tua	grande	misericórdia,	não	os	destruíste	nem	os	
abandonaste,	pois	és	Deus	bondoso	e	misericordioso.	32	Agora,	portanto,	nosso	Deus,	ó	Deus	grande,	

poderoso	e	temível,	fiel	à	tua	aliança	e	misericordioso,	não	fiques	indiferente	a	toda	a	aflição	que	veio	sobre	
nós...	

Reconhecia	que	Deus	é...	17	

Deus	não	abandona	por	ser	compassivo	19	

No	arrependimento	ele	os	ouvia	e	libertava	27	

Fez	isso	recorrentemente	28	

Razão	é	quem	Deus	é	31	

Isso	é	parte	do	pacto	de	Deus	32	

Alguém,	próprio	coração,	Diabo,	podem	dizer	que	vc	exagerou,	não	tem	mais	jeito,	passou	do	ponto	

sem	retorno,	mas	isso	é	somente	uma	tentativa	de	denegrir	a	imagem	de	Deus.	

1Jo1.9	Se	confessarmos	os	nossos	pecados,	ele	é	fiel	e	justo	para	nos	perdoar	os	pecados	e	nos	purificar	de	
toda	injustiça.	

Pode	contar	com	essa	proposta	

Conclusão	

Pensar	que	não	tem	consequências	é	mentira.	

“Santidade	é	a	consciência	de	que	Jesus	está	em	mim,	ele	entranhou	a	sua	vida	na	minha	e	não	
importa	o	que	eu	estou	fazendo,	se	eu	estou	enchendo	a	cara,	se	eu	estou	cheirando	mais	uma	
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carreira,	se	estou	na	cama	errada,	se	estou	com	dinheiro	errado	no	meu	bolso,	se	eu	estou	mentindo,	
cheio	de	cobiça,	com	inveja,	com	amargura,	ódio,	se	eu	quero	vingança,	não	interessa,	porque	Jesus	

está	aqui	comigo	agora.”	Frase	de	um	

Isso	é	mentira,	nem	santidade	é	isso,	nem	‘não	interessa’	confissão	precisa	fazer	parte	da	vida	do	
filho	de	Deus.	

Você	pode	conseguir	ocultar	o	Seu	pecado,	mas	não	se	livrará	das	consequências.	

Pv	28.13O	que	encobre	as	suas	transgressões	jamais	prosperará;	mas	o	que	as	confessa	e	deixa	alcançará	
misericórdia.	

Confissão	precisa	ser	tão	constante	quanto	o	respirar.	

Agora	mesmo	é	oportunidade.	

Estilo	de	vida.	Assuma,	não	se	justifique.	Pode	até	‘sair	limpo’	com	sua	esposa,	mas	não	com	Deus.	

Como	está	a	consciência	e	vida?	

	

	
	
	

Perguntas	de	Aprofundamento	do	Estudo	
1) Você	tem	passado	por	alguma	aflição?	De	que	ordem,	consegue	identificar?	

2) Você	tem	seguido	o	que	o	Senhor	deseja	de	você?	
3) Você	tem	buscado	se	confessar	ao	Senhor	e	tratar/reconciliar	com	outas	pessoas?	

4) Que	respostas	você	tem	apresentado	ao	Senhor?	Quanto	aos	seus	pecados?	Tratados	ou	
guardados	para	si,	na	expectativa	que	irá	“desaparecer”?	

5) Realize	com	tarefa	o	Guia	de	confissão,	endereço	acima?	

Guia	de	Confissão	
http://www.igrejafonte.org.br/_fonte/conteudo/estudos/GuiadeConfissao.pdf 

	


